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Continuando a satíafazor o compromiiso que 
asfsumimos, exporemos em nosso escriptorio o

mm bs sol bs seda m
Çw ÚC1> lÀUiOá

até o dia
30 DE NOVEMBRO 

pagarem o anuo de 1910, devendo redacar 
ada um, por occasião do pagamento

-í3EM NOSSO ESCRIPTORKKv

o cartão numerado que lhe dará direito ao 
chapéu de sol, no caso de sorteio.

Os assignantes que já tiverem pago £ào con­
vidados a receber os seus cartões.

Não tendo havido o sorteio do 31' 
trimestre, resoivemos duplicar.o va­
lor do presente prêmio, que será en­
tregue logo depois do sorteio.

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, sexta-feira 11 de novembro de 1910
0181.A^ÃO

NUM, 240
vapor argentino nu praia do Gaipú 
•ui norte do <*íiIm» de S, Augusti 
uho.

( Üo noxxo eor'c#pondente. >
■ » ■ —

M :ÍNSAg GM
VPRJvSKXTAP AO

CUIMil) LEGISÜTIVO
VA AB.EKTLUA 1>A

primeira sessão da sétima legislatura
l’M Io DK NOVKMIMO MU 1910 

1’IÍÍ.O GOVERNADOR
l i b e r t o  U  r a u l i ã o

i

B R AZIL

O camlno— A!moço ao müreehtd Her­
mes— O ram do# jesuíta#. fíabewt 
corpo#. Moção no (-amara. .1 feetinp 
em Campino#-"Manifestação <«> sr. 
*S'cabra— Kdijwio do# ('orreio#— P i­
lotos de aerostação tnHdür— Refor­
ma em F o r t P a r i ü  retardada— 
O ultimo dexpncho do dr. N d o - A  
Politira— Enchente do Sena —■ Rceo- 
luçõo no Vruytuty.

Rio, I0 -'«Ó  Joiuui <lo ( ’o;:iiiiit— 
cio» apiimude a exposição de mo­
tivos clrtln,!ndn pelo dr, Ltopoldo 
de BtllhÕes, ministro da I' -zendo. 
sobro o angmeuin da taxa tio cam­
bio para 18 .

Rio, 10—0  barão de Taquara o: 
terecerá a 12 um almoço ao mare­
chal Hermes da Fonseca,

Rio, lo—O padre Valois de ('as­
tro requereu um hobeax-eorjm# em 
favor dos frades jesuítas, impedí 
dos de desembarcar de bordo do 
paquete inglez Orixxa.

Na (amara, loi approvadu unia 
moção do sr. Pedro Moaeyr e de 
vários outros deputados contra si 
ptohibiyão.

Em Campinos, foi convocado um 
meeting anti-clerical de applauso ao 
Presidente da Kcpubiica pela sua 
attitude ua questão.

Rio, 10—Promettem revest ir-se de 
máximo brilhantismo as lestas pro- 
jeciadas em honicuugeiu ao dr. J. 
J. Seal)ra.

N’ cilas tomarão parte o Senado e 
a Cantava, o Supremo Tribunal Fe­
deral, os djftercntes corpos da Guar­
nição, as eseholaa superiores, etc. 

Rio, 10—Hoje, será lauçada a pri­
meira pedra do grande edilicio da 
Repartição Geral dos Correios, no 
logar onde existiu o c.vliucto mm’ 
«ado, no bairro da Oaiidelaria.

RiO, 10—A Imrdo do paquete Cap
Roea, tia Hamburg- Amerika lAnie, ef-
Aíctuiir-se-á nimmlmn tim bauqueb
afim de solenni/.ar a formacõo do-*
primeiros pilotos de acrostução mi 
litar no Brazil.

Rio, 10—Telegraiunias de Lisboa 
dizem qne o Governo Proviworio es 
tnda a reforma judiciaria do paiz 

Rio. 10 —O barão do Rio Rranco 
recelieu uma carta escripta de Sã» 
Paulo eom o atrazo de ilois aunos 
e mostrando uiua iulitiidad*- de ca 
rimbos de todas as ager- : 
onde passou.

Rro. 10 -Foi transferido para o 
proximo sabirad') o nbimo de>pa 
cho do dr. Nilo Peoanha.

RlO. 10— Está sendo muito com 
«tentado o tacto d*- não figurar •» 
nome do dr. Rosa e Silva na rir 
cular de convite ao* chetes políti­
cos para a formarão do Partido Na 
cional qne terá rcjc-í-M-ntaiitee cm 
todos os EfttacioA.

O mesmo Partido realizará aqui 
nina grande reunião no dia 17,

Rio. 10—Dizem de Pam qne i*o 
meçou uma nova e ajustadora en 
cliente do Sena.

Mm toe pontos do interior t/-m si 
do devastados pelas agua*.

Rio. 10— A revolução do lm  
jn »> tem ae extendido nltimantenb 
a variou dcpunancnU».

[coNTlM/AÇAO]
Ooni os recursos proprios do Es­

tado c de uceordi)* com o decreto n. 
210, de 2J de dezembro ultimo, a 
que acima nu; referi, estou mandan- 
dando pçrftirar poços tubulares n’csf:> 
cap.iul c uo interior, pura abastecí 
mento d*:ivii:i ás noimlaciVis.  ̂abrir 
CStradíiS euri oça, ,̂ > qut- l.KUiiidU 4> 
transito dos cottiboiüi/us cm Ünli.ís 
de penetração, ligando lodo o inte­
rior Sertanejo aos portos do litíoral. 
Esses sei viços. rochumulos por quan­
tos Jazem as ingratas travessias pelos 
caminhos íortuosos em que os tom- 

i h(tdoi't‘# e :ito!çiros e.oustituem cons­
tante niucaça aos viajantes, atrazan­
do-lhes ;» marcha e diffimillando-íhes 
o eommereio. estão sendo executa­
dos, a contento geral, por preços re­
duzidos, á razão de pouco mais de 
100* o kilometro, já se achando li 
gados aos portos do Natal e Fait 
gueretama os seguintes mudeos de 
produeção no interior : S. Gonçalo, 
Igapó, S. Vutonio, Regouiolciro, Des 
ferro, l :tinga. >I;u*ahyba, Varzea. 
Taboc;is. bagoa dos FavaIIo.s, 1’edia 
íiranca, .Furemai, W. Tiiomá-, Poten 
gy. Riacho galgado, Pe.neilas, Gal­
ada, Monte Alegre, Salgada. Riacho 
do Meio, Santa (Yuz, Gampesne. S. 
Antonio e Espirito Santo, n'uma ex­
tensão <le mais de doo kilometros. ;

Além d'esses serviços, mandei í 
construir o alerro dc Jlacati e abrir > 
vaias no rio Assú. satisfazendo ge- ; 
ral aspiração do povo d'uqucílu. zona, j

20 anuos iniiitcMTuptos de c-tudosso
l>re elle.

Tendo o Governo unificado e s.\ s , Quem dera que elle com a ne**niu 
tema ti/.ado por decreto u. 210. de j facilidade coui que descobriu os ea 
20 de favereiro do corrente anuo. í i o ç inveutaduc um meio de tran- 
;motorizado por lei u. 200. dc l.d dc 1 sportar a Terra para hi e livrar ccr- 
uovembro de 1000. os serviços dc j tas regiftes para sempre da sêdc de - 
luz, agua. exgottos, viaçào urliana t voradora, nas permanentes estaçftes 
c limpeza para o saneamento e. me- I ostivaes...
lliolamentos da capital, <levem pas i ('HANTF/U.Elí.
sar a ser estad mies esses mesmos ser- _______________
viços, alguns dos quaes—os que pro- | 
priameni ■ entendem com a hygiene j 
publica—rumo os de agua, exgottos ; 
c limpeza publica, devem ser decre- j 
tados obrigatoriamente. j

E' nect-.sario, poi tanto, que vo- ! nos honfcem a infausta nova do fal­
teis uma lei declarando estaduaes ' leeimento do nosso prestimoso ami- 
esses serviços, e revogando, na parte 1 go major João Alfredo da Cruz, 
relativa ao município de Natal, o ; ultimamente eleito deputado aoCon- 
disposjvo do art. -Í4 da lei n. 108, j grosso do Estudo. 
do 2H de julho de 18í)8, no que fór i t eireligiouario e amigo dos mais 
contrario á nova lei, j iuiransigentes e dedicados, sabendo

Attendendo a constantes solicita- | prender e eiptivar a todos que 
ções de interessados, mandei orga-jdYdle se approximavam. João A l 
nisar um esboço de projecto de re

Deputado João Alfredo
Telegramma de Parahyba trouxe-

íorma judiciaria, reunindo em um 
;,o cvírpo todas o,., leis especiaes que 
regem a matéria, não só nu parte j 
propriamente organica da justiça es- j agora em seu seio, por indicação 
tadual, como uo que diz respeito ao unanime da Convenção e sntfragio

approximavam, 
íredo era uma das mais prestigio­
sas iufiuencias de nosso Partido em 
Nova Cruz, oude residia ha annos. 

O Congresso do Estado devia tel-o

prucesso criminal, civil e eommer- 
ciai. Esse trabalho, para o qual com 
missionei o iliustrado juiz de direito 
da comarca do Ceará-miriin, dr. Her- 
meterio Fernandes Raposo de Mello, 
eslá concluído na sua primeira parte 
que pende de estudos e parecer do 
.Superior Tribunal de Justiça, já 
tendo sido ouvido a respeito o dr. 
Procurador Geral do Estado.

Opportunauiente eu vim ei ao Con­
gresso i îse ]>rojecto, para que pos­
sam ser votados e produzir seus be­
néficos elíeitos uma nova lei judici­
aria, que Iodos os competentes ju l­
gam necessária, e o Codigo tio Pro­
cesse. que. viiá realmeute preencher 
uma grande lacuna mt vida forense 
do Estado.

IXDUKTttlA DA PKSi A

(T ilizands-me de aucirn ízação vo 
tuda peh» ('ongresso, coutraetei com 
o sr. .bi; as vou Sohsten a expio 
ravão da indu.- a da pesca im Es

dos nossos correligionários, mas, 
atacado de cruel e pertinaz enfer­
midade, João Alfredo nem siquer 
poude vir prestar 41 compromisso, 
fallecendo hontem ua Parahyba.

Lamentando sinceramente o des- 
apparecimento de tão distineto cor- 
religionano, enviamos nossas eou- 
doleucias a todos os membros de 
sua família.

S.exa. o dr. Alberto Miirauhão, 
governador do Estado, telegraphou 
pezames á família do morto, fazen­
do-se representar iioh fuueraes.

Logo (pie teve noticia do falleci- 
íucnto *lo deputado Jtião Alfredo, 
o Presidente dt» (?ougresso mandou 
hastear em funeral a bandeira do 
resi»eetivo ediürio.

Muugui nhos
varzeas

pie vae ter muito iacüifnhis .is coiu | taito por meio de barcos aperíeiço- 
:nuai<-açôes entre os portos de Macau j udos e modernos, nos moldes dn.-i 

e todas as y)ov<mçôes j que sv usam nas grandes pescarias.
.íá foi adq ui rido pelo eunt rael ante 

um navio jicscu, estando em cous 
Injeção no extraugeiro mais dois, 
com as iastailaeòes e aperfeiçoancn- 
tos qtu* faltam ao jnimeiro, ainda 
não apropriado as eomliçóe.s especi 
acs tia nossa costa.

E* justo saii.mtar a perseveiança 
e estbrço do eoin raeiante pura a cri 
ação d’essa iu iustria.

das extensas c feri ilissimas 
do nosso maior rio.

,lá mandei também fazer o orça- 
mento para a abertura do porto da 
MacafiyOa, obra de lm muito reel.i 
niadu pelo tanninercio ifaquelia ci- 
dade, porto que é o escoadouro na­
tural de grande parle da predil­
eção dos municípios de Maeahyba. 
S. Gonçaio, 8 . José, -Santa Cruz 
Acary, (.Uurues Novos e Flores,

Pata a conclusão da estrada udc 
graphiea de Maeuíjylia a Santa Cruz 
serviço federal cuia verba se exgc 
ttou em principies de outubro, pu 
ú disposição do Chefe do serviço te 
legra]>hieo e quantia di- ;>.000*, qii 
■iquelle funccionurio julgou necessá­
ria para terminação do serviço, a 
meaçudo de sei abandonado e per­
dido, por falta de verba da União. 

Como auxilio á iniciativa parti-

De minha carteira
Um senhor dr. Auiãu de Vascon 

cellos publicou 110 •Joriud do fknnnu i - 
rio interessante e extenso artigo a 
respeito das nossos relações eom o 
visinlio mais proximo da Terra m> 
systoiua planetário. , syinpaihieo 
Marte.

Vale bem a oena 1 d a; a da ■>colar dos srs. Fernandes ( ' ‘í qne
abriram nina estrada para antonio-I ça, meus amigos, tão i le-sp»*! a Ia 
vois entre a cidade de Mossoró e a l assombrosas são as tlcscobertas que 
villu de l*au dos Ferros, prometti I eontém, :is revelações sobre o que o 
11 quantia de 5*000*, pugavid depois I pessoal dos obst-rviuorios eui--.i1n>u 
da inauguração ilos transportes, au- I no mstro iIlustra.
nunciada para breve.

Como serviço complementar c in 
dispensável á estrada carroçavel de 
peaelração do Porto do Podre, em 
frente a esta- capital, ã cidade «to A 
oar.y. no alto sertão, inundei eons-

E d'entre taes ilescoborUw e reve 
lações sobresahe o que (em fedo um 
sat)io notável dos Eslados-Unídos.

Este homem.siulio endiabrado emi 
seguiu reconsi ituir com o Udescopiu 
todo a vida dt* .Marti1, toda a m-u-

truir estações n'aque!ie ponto c no I vidade pasmosa dos seus habitantes 
Faço da Pátria, para o trafego da I sobr- a erosn aceide;;iada. 
barca a vapor que cncommemU-i ua E* uma gente ,ís direita-- ‘ssa 
Europa e que denl r > em b revd eve  I marciana, peio qm n. d Íz*»ad ro  
chegar, destinada tcaosporie de | uomo ijoitfcf t Tem iej>o la< s coisas,
passageiros e. cargas . dm* o rio sal L s  seus inventos são tão maravilhosos, 
gado para a coinma::. não rápida I as suas obras são tão perfeitos que 
e iacil da capita: cor. o interior, 1 nós. *a eseura a nntltidào tenvua. 
pela margem esqmvdu do Potengi, I qm, (amo tda.soiia.uos de muito saiiei 

Para taeililai , -i tidos sobre o phe- I c dt* muito jHederit*, temos d**an!** d" 
nomciio das sei‘*jas eoiuiuiasioiiei os I elies de iuett«'r a viola no sueco. 
di>. Manoel Dantas e Luiz de O li-I Marte, meus smihores. [>odcin ti 
veir.L o primeiro para reunir e am- I car certos, luf tiastante temjK). mui- 
pliar todos os dados já conhecidos e I to oiti" de mVs, euveredoii a passos 
angariar novas inforiuaçò s dins*tas J agigantados nu estrada da eiviiiza- 
s*íbn* o problema : e o si..ando para J çno e do piogres-*o. r*omo dirão.

O exmo. dr. Allierto Maranhão 
recebeu um telcgrumma do eorone' 
Assis bezerra, eomineridante ua Pa j 
íMtiybi. tommuLiieundo o tálleci- 
meido do deputado João Alfredo e 
dando pezames a s.exH, e ao Rio 
Gramle do Norte.

lh*sidtado dos exames realiza­
dos hoje :

Latim  (,T* anuo' Appx, eom dix- 
iimçm, José Augusto Soares de A ran 
jo, Arthur Goelho e Pedro \ deli- 
no -Ptrtunuvnie, João Piragdie Ba— 
kkei, .lors- Potyguar. (M avio  Vei­
ga João Adelino e Waldcmar Dias— 
Himpfrxmeide. Anysio -Soares de Ma- 
eeiio, Afielardo Gamara. Judo Ta 
\ ai es, Li-ovigihlo i.ai roea. Israel Na 
zareno, Josí* Rauulpho. Josí* Villar. 
Moaeyr (Vripieira e Antonio (hliloo.

Le\ autoii-se <la banca, 1.
ínui.Kz 111.’ annoj App#. <<on dis 

fttteeãa. Ornar ( ) ‘Grady. Milton Vu- 
reliaeJosé Vareila -Pletiomenfi. Luiz 
Varella, João ( 'hiysosloino, Glysses 
à- Goes e Flaviano Ga\ aleante—Sim- 

jn. .«mente, Iguoeio Loyolla. Kaymun- 
*io Damas, Ottodiei de ,M *aezes,Fio- 
iloaldo de Gws, Jorge Is/opoido, Al 
v f i i  Borges, Francisco líritto. Pedro 
Oscar e Mayr Oerqueira.

Serão chamados amanhan. á> 10 
horas. *.s aluamos insciotos nas se 
giliute., tuati r:as ;

Franeez. 12 anu*: : (íeographia
(oral) 2'? iuiiio : La».... 1.' ;ano.

O PERDÃO

Quando euun iuiagêin baila e fomeutida, 
Urri, eititim. do coração dementa. 
Rrgveutlo nos céu* a resoluta firente.
Por titulo# faltto# beijou Uludidn.

Jurei vingar a minha lê trahida,
Ver a 01 ea# pês—altivo e iudiõerentc 
A trubidora eahir, magra, indigente,
Rota e faminta, maldizendo u vida.

MiiA,ueHse intunte de tremenda calma, 
Duas vozes ouvi dentro em miuh'alma, 
Dupla sentença aos mem on ridos sôa :

A voz do Orguih o ríspida e vibrante 
* Despreza, /» disse... Meiga e supplic&nte,
A voz do Coração disse : « Perdoa /*

Luiz G U[MA RÃ CS.

C^uizéra ser...Mas no recado faria 
bem triste papel : ensinaria Amor 
errado... Mas professor já  foi no­
meado o Figueiredo Pímentel.

E aqui p’ ra nós : ninguém me­
lhor nem que causasse menos dam 
nos a iiMiciouar o que é o Amor. 
A ii ! este sabe isso de cór, de ‘.raz 
p’ ra deante ha muitos minos. E m 
cathedratico de iéria, que já ? áa 
sabe o qne apprendeu... K iligo-o ión  
de pilhéria : letreiotifr ha tanto esta 
matéria qne eu creio que elle já es­
queceu...

A i ! «esquecido» é o termo exacto 
do cathedratico galante, por isso q 
qui, um tanto eoacto, eu me decla 
10 candidato a um logarsinho de a- 
judaute,..Ou substituto ou repetenfce 
p’ ra quando o professor faltar...Gom 
muitos modos e piedeute, ensinarei 
ií Presidente conjug,içiV!.s do verbo 
A mar.

« Eu amo». «Tu amas». «Nós áma- 
iiios», «Eu amarei»—seja o qne fôr. 
rfoda a grammatma estudamos c o 
verbo to l - > jugamiw, té que ella
saiba o que é > Amor.

Mas, Figueiredo, eu já não pos­
so Tenho um receio extraordi­
nário :—que é. me mettendo iVesse 
ídroç‘o». ir ensinai- o Padre-Nosso a 
alguém que já seja vigário... — A n - 
TONTO.

1 ITA  NotUda. do Rio)

Ha treze annos
«A  REPU BLICA» EM 1897

// 4c nonembro Foram lidos na 
Camuça dow Diquitudos as mensa­
gens do Governo, pedindo o estado 
de sitio e uma jiensão para a famí­
lia do marechal Bittencourt. -Os sa 
bueiros <le Macau e Mossoró entra­
ram em ueeordo 4-.oji os contruetan- 
tiis da exportação do sal produzido 
rfaquellas zonas.

s.

c:\ p im  —Giirupra se scceo oU 
\ erde. ipialquer jxjivão, no Eseri- 
]í1oi ío dos líoicls. janto .i Fabri­
ca <le Tecidos. Paga-se lieui.

levantar a 
aioieolas e pa-tori 
A >"ií e M Oívsoró.

estatística das fazendas 
nô  va)!es do

e>nn {#'ftetrud< c graví'?*. 0-4 i'o iis-

Samfpsgéo. 

Knrapt lo .««tafragoa boje nm

l)|4*.,i'l tf Ace.U-iit- >1'* 1:|.
A -̂>iin. 4> priilthina ila> s*. ■«fir* qlU*

t;mi < t Ili*S JiVei , ( íio  já 4 \ i'---
- >U* vam ha mudo i<*mP" "  i »>r sys
tl-lll: »> luiiiOt mais a|»Tleiçoaihts qlle
Os io l«’st** iKirti* americano <411 do
Eg> pt<is lio  ts-lfOraihíS na T«•rra in-
t»*ir,1.

II a r*-»#*rvai iri'H iminensfis oni|

* ON< F8,s< )ER IX I A IX  A E8

SijInhdinadas ainda a.» magon pro- 
bhma da nossa vida i*eoiií>mira—a* 
ser^s-^ô/i as <*oiieí<ssAi*s dc «stradas 
<lc ferro dc ju nctraçui) e de terras 
Uevolatas do Estado, constantes tks 
foiitrfulís já puiií irados, eom os *rs,
J, Rastos Ã t'.', dr. Ernst Lnd«'ig 
\ c coronel Rouimddo I>qw*s (õ*i 

•-ma*:* o e* .iracti, eom a t om 
panh:a Nat ional Brazilcira de Poços 
Tubulares Norte Kio (rrandcnsi-,. paia
a per tu ração dt* .uni |Kh-os etn tj annos. | Marfc **stá m lerto dc n*gel ação *< 
eguaimem- já publicada no diam*

*A Repnltin-a. d'*rda eapjtal, eu 
carregado da )*ut»lKaçAo do 
ente do Governo.

Não esHf-, eontra^ios. como t<. 
d«* os oiiirik* celebrados |*elo tio 
vCfno *• mais UnIos os decretos 
artia* rr(«renl«u ao amunâ|>to «erã< 
presentes ao < VmgreaHO em Menu» 
gein mfieriaJ pwra o de\ i«lo nam* 
ê deliU-ração.

aee 1 uinia ;s ,i^ua q w  em ivrtu cjse- 
efia d-- a-juo se solta e vae por 
inei,. d». i; ,, pw.rção de i-aiia*** ir 
ri“ .ui!** l• si-* .( planeta. exlrem-. 
a '-\ir»-mo.

B.i-ta iiKtr uma torneira-inlia.. 
fioinpto ' S-is nM*7**s defs>is tod<

de jvaras louras e as colheitau fartas 
vão espailiand" a pi,is{H-riiL«*tc e 
tiein *r*iar.

je loi-*, deliciosa *■ qo#- inveja ^.imie si na *ignora»n :a- fant* 
estão ims. causar «>. luarraamv» a i U in... F^sas do Club dn* nAi wit<

V. das “ \ilo siih^nf
íTn e)ub eliie e Inzidio fumlou-si* 

agora na eidadi*. Gente do tom e de 
feiiío. A fi! iiunea houve cá no Rio 
11111:1 lã.* i.nda sixdetlade!

Ames que coisas iudiserettLs sobre 
o ibuoeuloi" dt.salaun. eu lhes direi 
em linhar» ivetas qne damas ehá# 
e * -í iixtas fa ada ui o Cl afi da* São 
Sale m .

''ào sal «em qtteT... 
r.‘ eoi?v* ;i tóa : coisa qualquer. *»* 

ja o qm* íor. Não sal»*m IS>« ntisa 
t»Vi qne saltem (á qualquer js-srsia 
--itàii sa!>eti) bem...o qu** é o amor.

Sun !...Nãi» é jog.» da «tierlinda*. 
n̂ m innoeeneia qne se adeja. E en 
ai-ho a ooi>a rhir e linda !

Parece incrível q'**‘ haja a:uda 
quem desenmhí»ç-a o que i*n> seia.

(» Amor é...lebre iá coTnda...Não 
ilestHihoe isno niugm >n. Ati ! ti* 
dos silrm  que na vida o Amor *- 
idIsi tão sabida une quem *nã*> stls- 
c 1 n- e*lá liem. A. iA'* -itr-r

VIDA SOCIAL
----- ANNlVtHSARlOS
1 ’OM I*I/KTA AN NOS IU >,I E :

O nosso digno amigo coronel Ma­
las*! 1 jeitão, fuueeioiiario <h* Fazenda.

O O M CLETAM  AN.VOH AMANHAN' :

O ptspieuo Marciano, filho do 
nosso rcsjieiljivel amiuro coronel A* 
velino Alves Freire.

—-—A senhoritn AnioniaElina Ijcí- 
ros.

— —BAPTISAD0S
Foi ievadu hoiitem :'t pia buptis- 

mal a innoeente Maria de J< ûs. ti- 
llónha do nosso joven uini;o dr. 
José ifonifaeio P, da Gamara, pro­
motor publico de Macau.

Foram padrinhos o coronel Luiz 
Emygdio e d. Maria M. da Gosta 
[Vieira, representada |mm d. A 1111:1 
Kli/u da ('amara.

---  ---- ——, —  w.

\ f  Ai, h£ IA  &

Sabeiuoo que a Inteodeiieia da 
vilU  de Pro doe Ferrou, deuejando 
homenagear um doe maiu digitou e 
prestigioaou repnblicanou do Estado 
pedira em mensagem a h. exa. o 
dr- Governador que foaue denomina 
do — «Coronel Joaquim Correia» —  o 
gmgo eecholar d’ aquelle município.

Applaudindo a iniciativa da Tn* 
tendeneia de Páo üou Ferrou, <o;i 
grutulamo-nou com nouuo prezado a- 
migo coronel Joaquim Correia, a 
cujou esforços deve aquella villa 
mais este serviço de indiscutível 
valor, *

O nosso collega dr. Moy&és Soa­
res foi nomeado delegado de Pau 
dos Ferros á Convenção do nosso 
P artido n’euta capital.

áNo engenho «Diamantes», do Cea 
rá tuirim, deu-se hontem um desas­
tre do qual resultou ficar com o 
braço direito esmagado o distineto 
moço Abelardo Carrilho, filho e gen­
ro dos nossos prezados amigos coro­
néis Fonseca e Silva e Felismíuo 
Dantas, deputados estaduaeu.

No Congresso do Estado foi ap- 
; provado hoje, a requerimento do sr.
* João Pegado, um voto de pêzar pelo 
t uüwiineiito do deputado João A lfre­
do da Cruz.

1

j Começa amanhan, na igreja ma 
triz a festa da cxcelsa virgem da 
Appreuentação, padroeira desta ei 
dade,

A  primeira noite está distribuída 
ao pequeno Negtoçiuo Gamara, filho 
do major Nestor Gamara.

De uma commissão do <>Natai- 
Club» recebemos delicado convite 
para assistirmos, amanhan, á confe­
rência litteraria que, sobre Os hu­
mildes. fará o dr. H. Gastriciano, 
no Palaeio do Governo, em lienefi- 
eio dos orlãos de Begumlo Wander- 
lev.v

Visitou-nos o nosso prezado ami­
go major Miguel Ferreira da Rocha, 
um dos chefes do no *so partido no 
município de Santa Cruz.

O nosso iilustre confrade da «União» 
de Parahyba, dr, Romulo Magalhães 
Pacheco, teve a fineza de enviar- 
nos uma carta agradecendo as ex­
pressões de pezar que lhe enviámos 
ao noticiar a morte do seu saudoso 
pae dr. José Manoel Pereira Pa­
checo.

Nas provas de capacidade realiza­
das aute-boDtem e hontem na Encho 
la Normal, foram approvadas as pro- 
fessoraudas Maria Julíta de Olivei­
ra, Maria de Belém Gamara, Stclla 
Gonçalves. Maria do Carmo e os pro» 
fessoiamlos Luiz Soares. Amphilo- 
qnio Gamara e Severiuo Bezerra.

Visitou-nos o nosso prezado ami­
go major Nestor ('amara, commer- 
eiante 110 Pará.

Deu nos o prazer de sua visita 
o nosso digno amigo Godohredo Bri- 
Mo. secretario do Banco do Natal.

A  Republica Argentina procuraau- 
ginentar ímIh vez tuais a sua expor- 

j íação e, na falta dc novos mercados, 
j bus<-f novas mercadorias, segundo as 
I ms-essidades d'este ou d*aquêlle con­
sumidor.

Agora, segundo acabamos de ler cm 
mu jornal do Rio da Prata, começou a 
exportar para a Inglaterra carnes pre­
paradas, seguindo as prescripçòes da 
região judaica. Em Londres, as i arnes 
asaim pnqiaradas attingem a allos pre­
ços e * as que para nlli vão, "dr pro 
ctslcncia argentina, são acompaulia 
rias de um certificado do rabino de 
Buenos Ayres por caiLsa do esí*ru- 
pulo dias judeus orthoiloxos,

Um frigorífico argentino, apiis al­
gumas negociações, começou a pn»- 
parar carnes pu: nso exclusivo de
israelitas c. segundo se espera. v*rã 
;*ssi- 11111 :n-g<x’io de grande futuro.

no gramieuM-* que meieligaiuo» mu 
alh\ ui flefinitn o á secular afKle/ difr 
«(**<»* cani|*os !

(> salno qm* tala aoltre n» priMb 
Kiis *l«- Marte merece toda a fé. com 
a Hiiiueimu auetondade que Ibe ilão

t/n. não «e aí*at«**T» p*,h' c.tpit»i*o ■■■
1 a

<H ■
qii« rã i nusititi «br n<* v oif- '...N i 
l»‘*iii da \ ida no\ id 1 <»’'• nã** sal»-:,. 
ln<ia o qu** é o \ 111*»* ' -

E si não Uirttem *» inald.nW ro 
Am eu qui/éra ih*s J uh- -*■) iim 
AUgncfio o profamitr ...

(> tempo.

ILnitem. a fenqe*ralnra media foi 
egual a 27.01 para os exírt*mos gõ.U 
c 24.o.

Tem}»» Itom » 4e:it4, USD rggnlar.
. á" 7 i. .i.e> da4|ma*)õan. .1 

tetuj»*!anjr i Uo -,i gjraie» «teca
ioi. vubin«lo ás o.4« á 2X.fi.

K**assnmiu as fnncçifr* <|e rtsfj^qor 
seen-tjino d‘ A RfX»T H1 t' t o rMiMUo 
prezwlo oii ^ o  dr. Moy*6* Aumn, 
a 'piem en\ i,i i«.r» o no»o fraterna} 
abriço.

<áfinçanii» t *•» d.sfnbn-di>» hofi- 
o- : i i jn í « s  para a conferência • 
<x>.i<-erte. .mniTin. en» brnefirio do  ̂
uriVr, d* Wamlerley.

* -.ui d'."1,1’cf* e namerrwa a»i*- 
o n. o* ."ifar hontem no Palc 

! <"■' <ln liftwrnMo cooeevto netnan*!
* F’>. mn;o. applaudid* a on lK l t
| s.ti 1 d recí \<i do uamtro Nicidin >
, Ml.inti

RtivU-iiuo i* agradis-emos -. 
p ,‘t4Z*tx de Rn tfe*.
- — A "  id irai >h Huffolo Hill

I mlt.i dtt Mando ftfn fhyis ■ *
raia*.

(iiiariii«.ã** Estadual

Se tço para amanhan : mnda. i» ^r. 
altens Ajnallonio,

EíUatJo maior, o ar. tenente f a- 
pÍM ram».

j I>n an RataJhão, o 1? w i^ u to
j Gly<eno.

Guarda da Cadeia, o 2? sargeob* 
Innovewio.

(Guarda da Alfândega, o 4-abo J«Ao 
de Albuquerque,

• Guarda do quartel, o n»ho Krai» 
fW(-rt Pk>,

Faehina ao quar^í. o cabo pedis^ 
IjOíz.

Ordem ao ar. odieial de rontl:*. o 
j *<wp y >|‘4 Ma»»oei BdHmml

Ordem á mnvtaria e caoa da «usàem 
, o <Tih® Baailiu.
) Piquete ua m a  da ordem, o m m 1 
: Mim Porpiuo.

Piqwãe uo portão, o eo» o- teiru 
P l iW ia

1 «•.

PflGINfi MflNCHflOfi

Labim/UFRN
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ANNDNCIOS, por ajuste
UM /ottf.tuieuto# dr HSMiifUãtura# e ganem^ei 
p ub/iwõf* Horfio tinta* H<ÍMnt&>ln.Dient«

t e d l a u M á
U t f l d É iM W I

Joaé Aleldi* Ferreira daflllv*.
Antoaio Ferreira Milaora. \á<Am gfA+ÃM
Firmo Sebastião Marque» Dourado. I ção •  eafrtm*» ftlé» 4a ooltara 
Manoel do Nascimento Fernandes I ral tandaoto a  

Oliveira.
Jtiyme Aranha.

0 ̂ 00g»„

CUNCURSfl 1 FAZENDA
Relação dos candidato» classifica­

dos uo concurso de primeira entrai) 
cia para emprego» de Fazeuda rea­
lizado na Delegacia Fiscal Uo The- 
souro Nacional uo Estudo do Rio 
Grande do Norte.

Io

Luiz A utonio Ferreira Souto dos 
Sanios Lima*

AiuphiJoquio Carlos Soares da Ca* 
mura.

IjcIío Augusto Soares da ('amara. 
Deoclecin Dantas Duarte. 
Bacharel dos.1 Bonifácio Pinheiro 

da ( amara.
José Luiz de Almeida Tinoco.

Luiz José de Avila.
( 'leto Ligorio Soarcf, j-a ( -amara. 
Francisco Ivo Oava.eanti.
Orlando de Farias Caldas.
José Lourenço Correia.

39
loaquim Manoel de Meiroz (írillo. 
Klodoalu.i Celestino de Goes*
Luiz Barbosa Garcia.
1'ivsses Neponinccuo Seabra de 

Mello.
Ponciauo de Moraes Barh©»a. 
João André de Babkei.

4?
liejudo Chaves.
Jn-é Cobat Ferreira do Nasci­

mento.
L u i z  de Amoriiu Garcia.
Buroncio Guerra.
Jorge Ijeoimldo Raposo da < amara

:>v
Manoel Tavares da àilva.
Jo<é Francisco de Athayile Mello. 
Ciemeutino Herinogeue» d » Bilva 

< 'amara.
AtVodisio .Fernandes Burros.
\! , »■<U) 1 'ereira Ijeite.

«V
Antonio Nese.
José Lourival Mindello da Cruz. 
João Lopes de Albuquerque.
B' , : ‘ Á 1 vares Rabello. 

í ,í,oi-1 Augusto Seabra de Mello. 
A . ‘ io Dantas Carrilho.
(Liberto ('unha Pinheiro.

í?
Joã- Bigois.
Milíoii Gouvca Varella.
( ’íccro Evangelista.
Julio Queira/ Carreira.
Raul Augusto Potengy.
Armando Augusto Seabra de Mello. 
Montano Emerenciaoo

89
P.iu.o Emílio Sá e Bent'vipi*s.
Lu;z Correia Soares dc Araujo. 
il, mies de Oliveira Mendes.
José Felix Alves de Sou/a.
Jorge Fernandes de Oliveira.

99
Oscar Rubens de Paulo.
Knéas dos Reis.
Framu.-co C.tiidldo de Snu/.:i.
José Maria Furtado d*- >b do:a;i 

Menezes.
Floracio Herineto «arnciro da Cu 

nba.
Francisco Soar*-» do Britb*.

lu.

1 h-ahlo • c aa ti.l de Castilho.
Ka* ■. ,(iii \ . d*- \ramo.
Víd<1 i ''

S*- \ - ! B /-•»' ■
Mamsl * ártica.
C.tijffs pol;. i-arjn* ‘é Meilo.
lííBiH-rze. Mjrh^Ki

12.

Ifl.

Pedro Fonseca e Silva.
Silviuo Bezerra Dantas.

Joaé Augusto Costa.
Paulo da Cruz Teixeira de Moura.

16.

Auiouio Virgílio de Miranda. 
Amaro Bairetto Sobriuho.
José Gomes de Araiyo Auioriio. 
Joaquiui Feliciano dc Paiva.

1
Aristóteles Adhemai Garcia.
Jnfto de Araújo Costa.
Joaquim Mauoel Teixeira deM ou 

ra Filbo.
Pedro de Alcuntara Cruz.

18.
Pedro Luz.
Bartholomcu Kagund<*H.
Notd Hi Ikmio Dantas.
Tusso Ijeite.

19.

Mario I-ieopoldmo Fabrieio da Costa. 
Virgílio Vieira de Mello.
Vietor Barroca.
Godofredo Jnraúua de Bakker. 
Jo&o Sarai v:. de Moura.
Amaro Mugudt&es da Silva. 
V irgílio Cnri ro ila Cunha. 
Osmuudo de Araújo Costa. 
1/oburgo Ferr» ra Salles.
José Suassuna.
Luiz Gonzaga Ribeiro Dantas.
José Martius Delgado.
Roque de Albuquerq i  ̂Maranh&o. 
Jípandiioiithis da C:.mara Caldas. 
Luiz de Frauya Pereira da Camara. 
Luiz de Barros Cuvalcaute.
Nelso Tldefonso Rmereueianu. 
Miguel Raphael de Moura Soares 

Filho.
Feliciano Amphiíoquio Maranüjo 

de Souza.
Jo&o Evangelista Emerenciano. 
José Marques de Amorim Garcia. 
Alceu CiccM».
Tertuliano da íVista Pinheiro Netto. 
Homero de Oliveira Fernandes. 
Coruelio da Roelm e Silva. 
Fideleino Fílgueira e Silva.

M.m • I
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Ministério da Marinha
ADMJS8ÃO DE MENORES N A  ES- 

CHOLA MODELO DE APPRBN* 
DIZES MAR1NHFIROS

Havendo a eschola enviado para o 
Corpo de Marinheiros Naeiouaes uma 
turma de 97 apprendizes. tem agora 
muitas vaga» a preeucher, e eomquau 
to em qualquer oceasião durante o 
anuo possa aeceitar alistandos, ha to­
da a couvenieueia em que o maior 
numero d?estes seja recebido antes de 
fevereiro, quando se reabrem as au­
las, afim de terem todo o anno lectivo 
para o estudo e a pratica dos diffe- 
rentes exercícios.

Tendo isto em vista e cumprindo o 
disposto no artigo 48 ÍJ10 do Regula­
mento e Decreto n. 6582 de 19 de a- 
çosto de 1910, venho expor ás anelo 
ridades judiciarias, munieipaes c po- 
lieiaes d'este Estado, ás quaes náo 
tenha podido enviar direetamente cir 
eular s indo «‘orreio ou pelo telegra 
pho as razéMís seguintes, pelas qu;u's. 
contribuindo para a prosperidade do 
estalieU-cuuento que dirijo e para o 
cr i ivo da Marinha Nacional, penso 

estar ai mia cooperando para a extin 
('VÜo do anaipliatMdisino. um dos inai 
uivs males nacioriaes, e para o bem 
geral da {Mipulaváo do Estado, derra 
mando a instrução rsientifica e pro 
tissional nas camadas sociaes rnam 
desprovidas dc l>ens dc tortuua.

Dirijo-me lauitiem aos paes, cu)a> 
(wisses resirielas nào lht*s }>ermittem 
cie ir para os 6lhos uin porvir mais o 
pulento. noiadamente ok que residem 
em h‘calidad**s )ongiq(i;u> : dirijo-nie 
ainda meus jovens patrícios, a
ijuein a vida comera a sorrir dentro da 
auréola da ad"let*f'Mu ia. e aos rpeu-* o 
Mumlo surge iris;ido do esplen ; t  da 
es|M-ranv» elii*s. :nis qu .es jkiws;» 
chegar o conhecí menu» d'fs.(as fiala 
\ ras. jsslerilo mover a inércia *■ o e 
goismo paierme. i* busca’ um jvtsto iih 
phai iuge que véia fteh* respeito ás 
cKfa- hraztleiras e á qual /-orojictc 
adíporr e manf*-r o domínio do mar,
- -«■*• idnA-’» *-s--ncial do triumpho tio 
* oíit iteTitc.

é a véf» qije faJo. raVrs, c;ija j|.
;tí;~. -* la ternura re^Be qn*f**jiier ar 

gntU'-riT**s e ^«Yinlia a ve» no 
nehr> dc hoje o ititàutc de 15

;— ■MHK iq w llm  q * »  k  
rawio o pátrio poder áa alti 
iwitMioafc, eoMderam o filho u i  f i  
rtíe  oh n rah  da «h a raap  do tare do 
pívi| 'v t íW a » (a  M he»d 
',->Vs V  qoeaa cmwsça a v

V en rh tl» iw d d o  íV  ipprmhum 
mar IvirniL

ral tandraito d draao volver todoo oe 
aentínentoft nobroo» todao oo vlrUuleo 
<»p*aea d » elovoda mlMfto patrlotira 
que o rapera, ae eoeliolae modelo eu 
ainam ao futuro marinheiro nacional 
varioe offleioe, oomo carpinteiro, ©a- 
lafate, ferreiro, caldeirei ro de ferro e 
cobre, serralheiro, fundidor, foguista, 
liuiador, torneiro, e mais tarde apren­
derá o marinheiro naa eecholae profla- 
aiouaee da Marinha, aléut de aarvivtM 
pnnunente teehuieoa, «a de mergulha 
dor e telegraphiata.

A mnltiplieidade de aerviçoe que 
hoje abrange a marinha de guerra offe- 
r©4*e a todas as aptidén ■■ varia» eapeci- 
tdidade», de modo <• i • todo» podeui 
ser\ ir couforme n uua» diBpoeiyde» 
uai urue» e desejo». A  boa alimeutaváo, 
o vestuário confortável, a hygiene es- 
crupuloaa, o serviço médico do» me- 
Ihorés, o soldo suffieiente que cresce 
proporcionalmente ao tempo e & bôa 
eoudueta, as gratific tydes pecuuiarias 
valiosa» ansque se distinguem como 
atiradores, torpedista», tiuioueíros e 
outros serviços de cuja perfeiç&o mais 
depende o bom exito da batalha ; 
tudo isso sfto condições de vida muito 
apreciáveis, <tue nem toda» a» proflg- 
afles olfereoei i. Xcere ceute^se a pos 
sitnlidade, sempre laeil, ao «jue estuda 
<í jiorta-se bem, de chegar á classe 
<lo» auxiliares especialista», caminho 
para o Corpo de ( ifficiae» Inferiores, 
onde gosam de grande» vantagens e 
do qual, ]>eJaa acções dos officiaes- 
marinheirOH e do» heis podem nté a 
itingir ao officiliato de patente ;— i 
uinguem deixará de concluir que - a 
proíisa&o do marinheiro nacional 
hoje uma das mais auspiciosa».
Duas classes de meiiinos podem rece- 
tier esta osnhola ; orpháos (les vai idos, 
Lemettidos por qualquer auctoridade 
com auetorizaçfto escripta do Juiz de 
Drpháos da localidade, peruiittindo o 
idist i mento, «  meuores que tenham 
oae legitimo, m3Ui viuva, in&e soltei- 
ia, (juaudo filho illegitiino, tutor ou 
; utora legal. N7este caso o menor deve 
e r  ;u‘ompunhado de uma petiç&o as 
.úguada por essa» pessoas, seliada com 
treseutos reis federaes, reqnereodo o 
alistamento dotíihoou tutelado. Náo 
sabeudo escrever, assignará alguém a 
rogo com duns teatenmhaa, devendo 
sempre as assignaturas d Os paes, tu­
tores e testem uuhas ser recouheeidas 
jieio tatxdliAo do logar.

Condições de acc -Stoçfto : ser bra- 
zileiro, ler de quatorze a dezoito an 
nos <íe ída<te, altura náo inferior a 
um metro e quarenta e ires centime- 
tros, ser robusto, », r iwia saude e ue- 
ihum defeito physico nem enfermi- 
lade habitual. Xáo ixxiem ser acceitos 

os menores reconhecidamente vicio­
sos [ladrões, fujÕes,beberrôes, etc], os 
(|ue revelem instinetos criminoso» ou 
tenham ,í mostrado precocidarle ao 
crime (espancamentos, facadas, etti], 
íinalmente, —e isto é de sumnia i:;; 
l»ortancia,—os que oflendeiu a moral 
por actos que indiquem anormalida­
de ou invers&o nas fuucçòi -> sexuaes.

Para a viagem podem, por conta 
da Unifto, tomar pussagím dc segunda 
classe na» estradas de ferro, de convez 
em qualquer vapor, ou ainda trans­
portarem-se em canoas, barcaças, dor­
so dc animal, etc, comtanto que a pes­
soa que houver feito o transporte me 
apresente conta cm duas vias, sendo 
uma sellada com trezentos rei» fede- 
raes para immediato pagamento na 
Delegacia Fiscal, devendo, para ev i­
tar abusos, ser a passagem requisitada 
por auctoridade judiciaria, municipal 
ou policial. Nos trajeetos por terra om 
por agu:;. em que o passageiro dev í 
levar comida á parte, ou compra]--a 
cm viagem, . . ,1a a UniáO indemniza 
as despesas de alimentaçftt» com u< a 
diaria razoavel.

Eschola Modelo de Apprendizes Ma­
rinheiros do Rio Grande do Norte, 
Natal, 7 de novembro de 1910. *

•Uns, eono deporto* dn 
agua qu# será aapiruda do poço 11- 
bolar MoeofeMMiKto perfurado no ter- 
rano da eecboin.

Secretaria da Ebebola Modelo de 
Apprandlzeo 11 aiiahef roo do Rio Gran­
de do Norle, Natal, 7 * I r> no vembro de 
1910.

Joêé Martktf.

tieatedoe de medtçfiee eflbotuada» peln | do orgaveoto »  que ee
pucáteorla, os pagamento» seifto ral- | eula terceira [tTIj.

M o fe  lt BkniCnlnuku
LPROJECTO DE E D ITAL ]

Uottetirreiiciu  p a ra  a  constru  
rçâ o  (1b ura íiçudp, dénnm iti!» 
d o  “ C O H lU iD O R  í , n a  cidad»* 
d o  M nrtina , m u n ic íp io  d » 
m esm o n>»rac, B títudo d o  Rin 
U rn n d c d  > N o rte .

Auctorisado pelo exrno. »i\ Gover 
nador do Estado do Bio Grande do 
Norte, conforme oflieio n. 3369 de ’> 
de outubro dc 1910, faço publico q ■ 
até 10 de dezembro proximo futuro: > 
meio dia, n’ este eacriptorio central u ; 
Iuspectona, e até 30 de novembri> 
também proxuno futuro á mesma iio 
ra, no da 29 Secçfto, em Natal, se re­
cebem proposta» para a construcçfto 
do açude «ri'OUREDORj*, cujo projcçlo 
approvado pelo aviso, u. 107, dc 15 di 
abril de 1910, do exmo. sr. Ministro 
<la Viaç&o. pode ser examinado tios re­
feridos escriptorios, com o caderno de 
encargos c demais peç.i - ' t < ntes á 
obra. As condições basi< icon­
corrência s&o a» seguinte» ;

I

to» na Delegacia Fincai do Thanoaro 
Nacional em Natal, dentro do limite 
do credito dtntribnido áquella Deto- 
gn i.i pelo aviso, do sr. Ministro d» 
'iiu>0, n. 1X138, de 29 de julho de 

1910, e fóru dessv Hiniu*. pelo Thesou- 
ro do referido histmlo.

X IV
Ao aesigUMi o contracto, fica o arre­

matante di»peu*ado de elevar o seu 
deposito dc cinco ;>or i-crito (5

vm
As proposta» uAo podsiis 

aeu&o u mn formula de complsta Mb* 
u is fio  a todas as clnnsula» d^s^e •* 
ditai e clausalui* geraes de eoatruetos, 
em vigor n’e»ía Inspectorla, onde os 

1 iT.iure.vtado* cncontrario os PrapMfii*
, vo» iiiipreuiioa.

rx
Nfto «■ bimiirik» em («oosidsraigAM

o i ; uu u^iut-r olferla» de vantagens nlo 
ih«* lor ^ 1U-|ma», de «ada piysiaç&o qu** m** ior i uVst« edital nem propostas

paga, far-se-á a dcducçfto ile dez poi qQe cioutivcrem offerecimento d» uma110 % i ------------------

José Martin*, capitão dc oorvet» (íom- 
mandante.

VEND AÜ EO aTECTO BD A ES­
CHOLA DE APPREXD ÍZE3 

M ARINHEIROS

O capitão de corveta coinmandan 
P*da Esch<*la Modelo de A ppreudizes 
Marinhe^r<“* «Feste Estado, fez ‘riher 
que, auctorizado js>r despacho do sr* 
Sfiiiistro dc 28 dc janeiro d'este 'uno, 
tnmsniitfido c(n officio do sr. in-qs- 
ctor de M trinha n. 34 ’ de de 
fevereiro i!-1 mesmo anuo. ven tí a 
quem neiior ivt^i ofTerert*: - bje-
<-|4»s .idianh- mencionados, pmprio» 
pai-i fabí ira <)e sahào. oc qrru1»  p,Hlem 
*.t  * Xiinn nados pelos int«iwwlní$ eni 
qualquer dia e hora durante o praeo 
de um idcz a r-onrar d'estada*.a,

Náo entrará cm arxordo paiLeular 
rom quetn quer que seja. nem areei- 
tarí offe’4«eimeni*í para compra» par 
fiAOM.. Os prvieurle»t««i dererdo forma 
iar sua» rwopostas ew» carta* fW-b tda». 
qu*- *er Ibe ho entregue» m .St*Te«a 
ria da Krcbola m  dia 9 de dev-mbro. 
<]iiBta h n .  *> rasto d A  dt * «uds s

por m
Na

fe todo* e
qunram araSir wi* o atmrtra e b

pon »
«  «lspiSA pura «a 

de *v»mpr**. e

A Ir»T;r*-'
\ i
s/ l. L ' r*
| r-3t \ * i '  Kf4*IW
y -,r̂  TWS* \ Femeirm.

11
Fe: França

O açude om questfto, destinado ;i 
Riibstituir o antigo açude do «CORRE 
DOR», existente em rui na», será for­
mado por uum barragem de terra e 
provido de um nangradwtro, em parte 
calçado a pedra» e protegido i>or dois 
muro» de contorno de alvenaria de pe­
dras, ni ja soletra será abert a na eota 
de sete (7) metro» do fundo da bacia 
receptora. A  barragem levará torre e 
galeria do tnuuuio d'agua, construída» 
com alvenaria de tijollos e dotadas de 
comportas de bronze com os respecti­
vos apparelhos de manobra.

II
Os inatei iae» a empregar-se e o mo­

do da exeeityáo das obras deverão obe­
decer ás indicações techuicas constan­
tes do orçamento e d« caderno de en­
cargos, que acompanham os plano».

III
As obra - cst&o orçadas eui.............

36.3809023 [trinta e seis contos tre- 
seutos e oitenta mil e vinte e tres reis). 
O excesso, -d houver, resultante de 
modificações supervenientes, será pa­
go pelos preço» unitário» do orça­
mento.

IV
< > tempo de execução da» obra», in­

clusive o de rastailaçôes do arrema­
tante, não excederá de oito (8 ) mezes. 
O preso para instaliação e inicio das 
obras não deverá exceder de sessenta 
(60] dia».

V
Para serem admíttidos á adjudica­

ção deveião o» proponentes provar 
que possuem a idoneidade requerida 
para garantir a boa execução das o 
iiras. Para esse fim, deverão fornecer 
ú ínwpcctoria certificiHlos de (‘apaci- 
dade e garantia» pecuniária». O» cer- 
tificado*» comprovarão a competência 
techuica, effeetiva e exacção moral 
dos proponentes para cora a adminis 
tração publica, terceiros ou operários. 
As garantia» pecuuiarias coustaião de 
vtu csuicjonameuto provisorio teito no 
i’hesouio Federal ou na Delegacia 
Fiscal de Natal^ uo valor de 1.8199001 
[ um conto oitocentos e dezeuove mil 
< um real], isto é cinco por cento 
(5 %) da importância total do orça 
mento.

V I
A  Inspectoria procederá previamen­

te ;u> julgamento de doneida le, e não 
abrirá as proposta» doe concorrentes 
cujas provas de capacidade forem 
consideradas i usnfficientes.

V II
A  concorrência versará exclusiva- 

mente sobre a porcentagem de abati 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a que se refere h clan 
siilu terceira (III).

VIII
As proposta» não poderão conter 

senão nma formula de completa sub 
n ivão a toda» .ta clausnla» d'ratc «slí 
tal e clausnlas gerae» de contnictca. 
c ; vig(»r ifestc Inspwtoria. onde os 
intcrenrado» efKontrari** o»resp»«rti- 
viw impieasos.

IX
Não »■ tomarão eni ronsãderaçõe» 

quar^iqner offerta» de v otagetn não 
prevista» n'este edital nem proposta» 
oue cootiverem oferecimento de ama 
i^Íü*<<ção sottre a proporta mai* ba 
rata.

X
A adjudicação caberá de direito *> 

aator da prapoSt 
rainiraa qsr a^a s 
r lb  e qstalqwer osttt.

XT
fftTvraão

td t r q a t .  »  jaizoda
<9 Mf* i

cento [10 % ' dn importaueia respe­
ctiva, Es»es de (Muitos ficarão retidos 
nos cofres da CJníão até a recepção 
definitiva da» obras. ,

X V  I
Uma vez desfalcada a caução, }8>r S 

motivo de multa ou por ou qualquer 1 
outra circumstniicia, o coutractãutc 
»ei‘á obrigado o • Mtegral-.i dentro do 
prazo de triutti 50) dias da data em 

j que receber uoiiíicnção pura o fazer. ,
X V I

H&o causas de caducidade do contra­
cto e perda das cauções—o inicio ou 
conclusão das obras féra dos prazo» 
estipulados, a Huspen Ao. sem motivo 
justificado, por ospaç.i dt- mais de trin 
ta(30] díase fiuai mente, vii*i«ns e defei­
tos ua construeção, proveniente» da 
inobservância das indicações technicu».

\ V Ií
A  direcção c l iscabsação de todos ob 

serviço» ficara : "|. > da Inspectoria,
com O qual o arreimuante deverá en- 
t< nder-sc ti;recLimcute sobre todo» os 
HSKumpto- >m*;iuentee aos mesmos 
.'crviço-*

X V III
As propostas .>«h ão « uviadas em en 

volucro fechado e lacrado, com a firma 
competentemente reconhecida e es 
cripta» sobre atjucllc a» indicações ue- 
( Asarias a não se poderem confundir. 
Todos os documento» a que se refere a 
cluusula quinta [Y j  serão devidamente 
sei lado».

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 
1910.

(AssignadoJ Miguel Arrojada lAeboa, 
Insjieetnr.

redução sobre a proposta «mia barata.
X

A  adjudicação caberá de direito ao 
autor da pi oposta mais barata, por 
niiiiima que seja a dilferença entre ella 
e qualquer outra.

X I
Havendo egualdade absoluta nos 

ia  cm preços, deverá aer preferido o pro- 
fazer. ' poueute que, ajuizo da Inspectoria,

’ 1 possuir mais idoneidade ou o que re­
sidir nas proximidades do local da 
obra.

X I I
O arrematante gozará, durante o 

í tempo dos serviços, de isenção do di 
I reitos para os mateiiae» de constni- 
! cçáo que in* portar.'
! X III

A ’ requisição do Governo do Esta- 
1 do do Rio Grande do Norte © *medi 
; ante o» attestados dc medições effectn 
j mia» pela Inspectoria, o» pagamentos 
; serão feito» na Delegacia Fiscal do 
í Thesouru Federal em Natal, den- 
I ro do limite do c r e d i t o  dis- 
i tribuido áquella Delegacia pelo 
j A vího, do 8»r. Ministro da Viação,
n.
e,
do

1538, de 29 de Julho
pelo

de 1910, 
Thegouro

(PKOJKGTO DE E D ITAL )

C oiK -orrrjir ia  p.-iivi n eu tin tiT io  
ç-iio de ura açude, d en om in a ­
d o  tfc0 rT R R A K H ’\em  Aiifçicort, 
m u n ic ip io  d o  A p o d y . B e ta ilo  
d(. R io  f ír a n d e  do  X o rte .

Auctorisado (>elo exmo. sr. Gover- 
nader do Estado do Rio Grande do 
Norte conforme offi io u. 3369 de 3 
de outubro de tOlu, faço publico que 
até 10 de dezembro proximo futuro ao 
meio dia, uVste eacriptorio ceutral da 
Inspectoria, e até 30 de novembro 
também proximo futuro a mesma ho­
ra, uo da 29 fcíeeção, em Natal, se re- 
celiem proposta» para a coustrucyào do 
açude "('11RRA E,S«. cujo projecto, 
approvado pelo aviso, n. 383, de 
de 24 de dezembro de 1909, do exmo. 
sr. Ministro da Vi ação. pode ser exa 
minado nos refericos esci iptorios, eom 
O caderno de encargos e demais peças 
referentes á obra». As condições bási­
cos d’ esta concorrência são as seguin­
te» :

I
O açude em questão sei.', formado 

por uma barragem de terra • provido 
de um xangradouro, em parb- calçado 
a pedras e protegido por dois muros 
de contorno de alvenaria de pedra», 
cuja soleira será aberta na cota de 
oito (8) metros do fundo da bacia re­
ceptora. Neste sangradouro]será cons­
truído um cordão de alvenaria de pe 
dra» e argamassa de cimento de areia, 
afim de protegei-o contra as erosões 
da» agua».

II
Os materiacs a empregar se e o mo­

do de execução da» obra» deverão obe 
decer ás indicações technica» constas 
te» do orçamento e do caderno de en­
cargos, que acompimham o» planos*

III
A » obras estão orçadas em.............

71.6579498 [setenta * um conto» sei» 
rentos o cincoeiita e sete mil quatro 
centos e noventa e oito reis>. O ex ­
cesso. si houver, resiillante de modifi 
í-üç7»« supervenientes, será pago pelo» 
preços unitários «Io orçamento.

IV
( )  tetnfto de execução da- obra-, iu- 

inisive o ile iustallaç-õe* «h> .irrema 
tHlite, não ex*-*s|erá ‘le "ito ’  i:i* T. 
O prazo para instailaçfie* e mie,o A* 
obra* deverá (■xiwtw *V> «^ e n t i  
; 6<i dia».

V
Para ***i* w a>)miUKÍri* i  «diDd,*-a- 

ção ■ k-verA* <•* prfq*»oet,i#» prei ar , ■ 
IO*jk-b  a ;4**r#eul**l*- [«vn

titir a b a  *-xen*çãc da*
I“ara *•."*<* fim. ( ' ■ • r * j«*

>im ortiácwVit de »
pei*aiaufia». <>* eert iewàÉe

lora d’esse limite, 
referido Estado.

XIV
Ao assígnar o contracto, fica o 

arrematante disjieusado de elevar o 
l seu deposito de cinco por cento 
15'r  >; mas, de cada prestação que 
lhe fôr paga, far-se-á a dedução de 
dez por cento (10% ) da importaueia 
respectiva. Esse» deposito» ficarão 
retidos nos cofres da União até á 
recepção definitiva da» obras.

XV
ITua vez desfalcada u caução, por 

I motivo dc muita ou [an- qualquer 
outra circumstancía, o coutraetaule 
será obrigado a integral a dentro 
do praso dc trinta [30t dias da 
data em que receia*i notificação para 
o fazer.

■ »  preu
X II

4im l*  A*

x m

XVI
São causas de caducidmle do (son- 

tracto e i>erda das cauções— o inicio 
ou conclusão di»s obras fóra do» 
prazos estipulados, a suspensão, sem 
motivo justificado, por espaço mais 
de trinta [391 dia», e. finulmente, 
vicio» e defeito» ira eonstrueção, pro­
venientes da inoliservancia díis in- 
dieações techuicas.

X V II
*\ direcção e fiscalisação de to­

dos os serviços ficam a cargo da 
Inspectoria, com a qual o arrema­
tante deverá entèuder se directamen- 
te sobre todos os assumpto» con 
cementw aos mesmos serviço»,

X V II I
As propostas serão enviadas em 

envolucro fechado e lacrado, com a 
firma competenteineute reconhecida 
e cscriptas sobre aquelle as indica­
ções necessárias a não se poderem 
confundir. Todos o» documentos a 
que se refere a clausnla quinta V 9 
seião devidamente sellodos.

Rio de Janeiro, 20 de Outubro 
de 1910.

Assignado) Miguel Arrojado ÍM  
boa.— luspector.

" s o l i c i t a d a s "
Eqúutin doi &Udn Osián is Srui]
Em virtude do alvará, datado de 

29 de wtvcmhro do corrente anno, fír 
mado jw*lo sr. capitão João Tiburcio 
la • unha Pinheiro, jniz districtal 
la oniarva da cidarle do Natal, rapi 
?a' h* Estasio do Rio Grande do Nor 
e. w b i  da EqaiUtiva dos E. U. de 

ril. sociedade de aeguroa mntnos 
'• * vida. a quantia de dez contos 
»-i* ílO.OOOãs. inportaneia da a- 

2.395. enittida peia referida 
1< wibrc a vida dê a m  m io  

h* E*u*-vio Joaé Marinho, e on> ven 
ckI , jvirt falWimeoto sTedtê. nram  a 
,níi’,iia 7 üpwía. SUt300. do

diffendo para íxneplrtaro l ir ' 
ia <la apotxv. e Maiã peh»
' "f> m *  » ' ii* xlade do aegarado, 

E ;ite_ doa á «eareoftad*
*• *’ e jporai qartarã» dara í- *,j*. .(#■ t, 2, bhx

e*T* W*t'i X ci5( f  V  Jft-
‘ li b íi i

í a * l  2 f e  a t  »xaãri f e  i f i «

Br

O*
pttÍ!'V U.

Labim/UFRN
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A  S A U D E  D A  M U L H E R
Cura molestiais das senhoras

T O S S E  ? B R O M I L
Cura asthma, bronchite c coqueluche

B O R O -B O R A C IC A  «nu DUD1S, IflHL

w r
1

c o m  D o c c i im r T o s  • o u n r r iF ic o s
•. / '■ i ;

0 dr. Jo«6 iJoaquim Ptnfcvfonrodo pola Faeuldadt d§ Madktas da Bahia: r- ^
nijnha eliuioa o maravilhoso pnpa* 

rado a SAÚDE DA MULHER, obtendo oo Bfllhovti faroltados.
Bana» 98 da tenn lro  da 1909.—Dr. Joaê Jomquim Pinto.

r, 4 ítS-í? a** baates roaro oe prodootoa doa aroDaudt A Freitaa, da Porto Àtegre, BR0M1L a A SAUDE DA MUI HEB, 
obtendo aampro «aanltadoa oa maia ratfefeetorfos, da aorta qua. muito de consciência, oa aconselho a emprego.

Maceió, 9 da ]nnho de 1909.—Dr. Àíranio <fa ÁtMttfo Jorg*.

Laboratorio: DAUDT A LAGUNILLA

(M i i i i  ie r » K  vitm m
A primeira instituição de preyidencia fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL,

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
F i l ia l  n o  R io  d c  J a n e iro  —  P R A Ç A  T I R A D E N T E S ,  N . 60 —  S o b ra d o

Cuidar d o  fu tu ro, d e ve  ser a p reo feu pu ^ão  d a »  «rea ta ra h  
p rev iden tes . N osso  fu tu ro  e o  de nossos entes qu eridos, e uiu 
a ss iim p to  que sem pre oeeupa a  im a g in a çã o  de um chefe, 
q u an d o  o zôlo pela fa m ília  é mu een tin ien to  v iv o  em  seu 
co racão .

À  C A IX A  M U T U A  l)K  PENW O ES V iT A Id U IA r t ,  que sur­
g iu  em  p r im o  Igq.o  n este pa iz. e q c e  res is tin do  os  em b ates  dos 
pessim istas, e as objec^òes de in im igos  terr ive is , va e  ea in i— 
n h an do  celerem ente p e lo  oceano bonàn<;o8o de prosperida.de, 
é 1 única que pode a ssegu ra r o  vosao  fu tu ro , g a ra n t in d o -v o a

m  H1U1UB 0 SEU f&OMESSO CBmilOS k VOSSA ATTENÇÃQ UU 0 QUAS&O 9EU0RSTSATIV0 QUE SE SEGUE

u m a pen são  v ita l ic ia  de lOOfOOO, 166$666  p o r mez si v o s  in ­
screverdes nas ca ix a s  A  e B, de que d a ta  sua 1.4 e s ta tu a r ia , 
co n tr ib u in d o  com  u m a q u o ta  m ensal de 1$500  e 5fOOO, du­
ran te  2 0  e 1 0  annos, e um a jo ia  de â f 0 0 0  p a g a  de um a vez» 

Sendo esta  assoc ia ção  a  p r im e irr  fu n d ad a  no B raz il, ó 
tam b ém  a  p r im e ira  qu e irá  p a g a r  a o s  seus a ssoc iados  suas 
pensões, in ic ian do  esta  Operação em  1014 , ep o ch a em  que o  
pessim ism o será d iss ip ad o , e em  to rn o  de nossa  u tiliss im a  a g - 
g rem ia ç ã o  si f i l ia rã o  um a en orm e p lm la n ge  de n o v o s  adhe- 
rentes.

1* aimo—A  8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível. 
2* ann o -A  8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível-
—  _ *  <-i i  • • V  ^  n n S  n  _  _ i  _  í    . ^  *1 t  l e i i m i l / k  k t i a « i t n % r i V i k l

9:233$000 CâPITAL SUBSCfílPTO...............................  17.477:5289800
jo.nqo*nftn Emprego do hçh capital inamovível :

o ac jBiie.ru ue « " ‘X  CauçAo em iipolir.w da divida puhl.m federal
3 ‘ anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível--......  125.J12|2oo pfim K(u.11[ltju ,i„ H„tiH op»nipiM»<dM'.<HioN) 200.0009000
1 * anno—A  8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível....... 345:714$7oo ] 4<; hypotiMcna «oim? prédios.... .............  H4:i:i 009000
5‘ anno—A  8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível....... 725:o69$75o i’r*dio* de propriedade «44:41 1*474
6* anno—A  3o de setembro de 191o Soeio» inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1,887:511$454 1 .8*7:5119404

Para adaisãn ii mm, afaife  etc., jrias tratar m  JORGE GOMES, agmie mjati, m Hotel Central, Natal, até o fia do m

“FIETIDEIEIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec, 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m  u jhu u h  ni s. nu
Socios inscriptos até fevere iro ...............  55.000
Capital subscripto..................................  24.125:985^000

Os socios da C aixa A  pagam 5$000 de jo ia  e 5$000 de mensa­
lidade durante lo  annos, no fim  dos quaes perceberão uma pensão 
v ita lic ia  mensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensal» ■ 
dades e teem d ireito a unia pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meu- 
saes no fim  de 15 annos. __  ___

A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade mutualista maia importante do Brazil em nomeru 
de aocíuH e c&pitaee, o que garante a realização doa aeoa intuitos de :nodo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere. . ,

Nfo caso do SOCio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituir» a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçâo da joia e multas 

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitur, quando a estes faltarem meioB de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que ae acharem oa contribuintes.

Oo pagaroentoe antecipados dc 10 e 16 annos gosam das redacções de 3o e 16 Bi. rea-

D IR E C T O R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Multa, ex ministro da Fasenda 

em S, Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicnlau Barnel, director do B&nco de 8,

P au lo ; ,
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—Cominendador -losó Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de caf£ e capitalista ;
Gerente—J. Hercul&no de Larralho.

D IR E C T O R  KM I I IF F IT IV IW  
Dr. Alfredo Zouquim, Artbnr Ferreira Lima. Aotouio <ie C ^ e r  

Homa Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira * ** -

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada cm 1876

A tin ta  mala b e lla
a  de mala confiança

e a mais cconon ilca
é a tinta Mardlnha para  e s e m e r  r  cop ia r

34 annos de uzo
T I N T A  P R E T A  “C A M A R A O ”

E m  v id r in h os  de 30  gre .

(EH CAIXIHHAS DE DIZIA lOAibADO liM PRENKATK KKCLBIL AUTO ITIL)

BOA TINTA £  PREÇO BARATISSIUO
E' brucidi sb gruis escala para ssos adulsni e& todo o Bruil

dr.
Jtto.

to daa DCM»Iid»d«« aeráo feito* o » reaidenci» ck> agti - gcr*l no* dá** 
10 ds aanfaft. , ,

de nas cidade* e villar do interior do Eütvk,. o* ir.temwuto orve-
ao agente i tn ! nTe*ta nty«t*i BARONCK^ GUERRA.

hntas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
FABRICA. DEPOSITO E KSCRIPTOUIO

RUA VíSCONDE D E SAPUCAÍfV . 1ÍR—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A ’ venda: em todas as praças.do B rasl

Almoxarifado Geral do Estado
ABAIMÍS FA .BBA D O  1 ilDfO

Estão A disposição dos «ra. criadores e asnleultoree, pelos reduzidos preço- 
do 119930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nâo excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 3 kfloe do grampos ; por 12|0(X), rodas de 100 Ubrae, medindo tam­
bém 420 metros de comprimento, n&6 exendenio de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, coro 2 kiloa de gran'p0H; ;>r r 109000, r^düH de arame liso n 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca 450 metros de comprimento, e por 
I 49OOO, rodas também de arame lleo de n. 14 para amarrar IA, com 100 libras.

A arou repartiçAi tro ptri ceder im irt. criiderei e ifrículteret, yer preçei reduidtt
Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pá
Ditos de 2 p.....................  |700 ” *
Bojôes de 1 v...................  9200cada
Ditos ”  2 ..................  95OO (um
ft ” ” ” X 1.......... 19000
Ülnxadas amei ic. de 3 llbe. 19800 

” ” ” 4 ” 29100 uma
” braz. ” 2 % ” |800

S

Enxadas braz, de 3 liba.....  9900
” *’ ” 3 % ” 19000

Machados de 3 Ilbs............. 39000 um
Idem de 3 1(2 “  ........... 89100 •*
Machadinhas d. 2..............  29200 uma
Facões [Jacaré]................ 39400
Picaretas.................    89000

O director, TheodoaioPuiva.

HP0SMP1  n  BEPÜBUCi”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

SOFFREIS OA PELLE?

L U
USAE

2 0
A N N O S

DE G O  
L I

do dr. Eduardo França, UNI CO remedio brasnsiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoei-

Premiado também com 
Nacional de 1900 

optado e consagrado na 
Europa e nae Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los medicoe e hospitae».

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

taijc,frâuR
Rua dos Ourives, 114

NA EUROPA

Cario E lba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES 

Francisco Lopes-Laval e I6J4 d»ü, formulas estas velha*

COM UM SO’ VIDRO
se obtém oh mai* efficazes e rápidos rosnlta 
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
fer>dntitfrÍPÍra8,auor dos pés e aos sovaco3,assa- 
durzs do calor (de.entre ae coxas), darthros, 
“  sarna, caspa, quéda dos caoetlos, quei­

maduras, apht&s e molestías da bocca, 
brotoejaa, manchas, sardaa, erisypela, 
pannoa, moléstias do útero, etc. É’ de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, avitsndo qualquer conta­
gio. Em injec  ̂ 0 cura qualqaer corri- 

mento em paaros

d'*À U M t l f i
nAo contém potas- 
•a caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduraa,<joe aio írritames da pelle e entram 
na cotupnáiçio dos sabões medieinaes e poma-

e anachroiiicas 
} i  abandonadas pelos mediess

N A
V K N  D K - S E

4*1» io d a s  a a

u s u u s ,  M H U i i s  1  F n u m s

FOLHETIM
— 550 —

DRAM AS t «  I*A K ií

n a r u t i  p i m  
r m B S A Á  D E  BTJCAMBOLE \

•'mfim. i*W. é yrr;a 1 -.vurn. «na*

— «s=ttupr ĥ*T)d'1. dtas* HIa. a 
r-*«5o pKirqu*- partindo *0 . partind'' 

| t»6*. m*w psea. a inai * fuehtdr,
■ <Jf> miurqwt. nos t * Tra&ro
j Ct.nAnA ' ha V  r* mferqo*-* em
| Pari*
i h t íuan»** " r*4^qVTTl

i - r .
£ ■TV'*en«t(fcof» «»> r t*  aaiz.a 

1 r-m  ♦'‘s F*rt» v a
n

F* ,iiw * R»r*mhrt)í
guio. cn* o vnnw» labij*

— Part**» amanhã nâo *■ v̂ rdadU ?
— A'manha 4* manhã A carruagem

4* pom* 4* i**u pa* der* aaperar a 
d*. rWrfod* 4* <ÀUt br»r
* »  . > «vVi n* l»*i.rr«4ra

— MeíV' tesa V» irmyriri, qo* s r i
V  v A* mixib* qa* *■ muiv-
mlifta * a '.o*'* ' *̂*i4*' <>
ss*ii wgr*Af W 4* imlimr 
* tt>ua» 4* m a

—T«m rv&f*.. * m s m  1 ̂

naxateâ* a t v s l

- maffgasz 4 4* •*'**!!•**»
v iiirsa

í«*rí-tam*'te Mbr# pomo mara 
important*

Knr* a v iv l í  cnna r n s ^ *  j*»r um 
tn Tit*nt i «Ü*wif«(io ; * romn ■* d* n -
P*t,v* t,t#p4se»m*> a uma vo* iotima 

-‘wVBk-v itwpiradammte :
— T ít*- agvsu um pr>a>n -x-  

tr* «rdtnario .
F itiia m̂ vmrrm-sr ;»qitHa

—

ft»
| 71»* * «a» nnppséçáo- «  va  Tstmr̂  

pa* «  «1. dv* *

* nvttfBÕaA*-

nu Frtsivi ^ a -

qtlrlmjiiçoT
v iisd'i n<t

no Inr^iri. 'jw  <»*tiTH 
rua,

—- Bêbado ! murmurou n 
disfarçado em lseski.

fosso sc viu, Rocamtioie voltou é 
rua 4* Üdtuw*, * ^itr<m pela fKirts 
op̂ posta éqoHva '»nd* a s*i  ̂ '«arrua 
gem .» asp«rava. o que V n *  ca>*ar 
o *rr'< rrossrir-t *m qu* caiu r>
•ura. o *a,Ví*®t ' 1 * - prifo. o ss^i* hS» 1 
'virtedro 4  ̂ duqu* 4* 'X t r s i  MaíBv

Ip-e-amívcA* J m -v s m  i| *k r ai-
*jèr> *

taifiapia-aes: r»ara 
tr*j 1 usuai . 4*u» ** h vu^s a
m it t i » i  ram*** r«*uv jarta
* m*saas e  */» *•. ~<u.

h ante auu que 
'»mtnd'» ter «mvidad* o
U#-. rnarquer.

a n »it* «wvrviãfflii * toldada
por v n H t i  *> »br* m^rfo trto ; r, 
ca-* 4es*rta *■ í »ao

qu-.T/lo f* '• ' Mfera-a. ^mvlo ,
■ oarqu*« grít^»* *fS*' ã̂ 1*. d*g» *
. >r ♦- faa- * fn v n  * rn f <ço* ;a>*. 
ia tu sater v • m**'> d ’» Mmta n*mi «a- •- 

>*#T» t, v  '-'rimcv «uu

m n t »

i m n

W  nm
fcv» " •<*

Labim/UFRN
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ANONYMA

Possbc «6 vapores com P (»,000 mil toneladas
1 )0  S l  l .  D O  N O R T K

•* V M ilF .r r  o m a q i Kt i : ^

B R A Z I L  M A R A N H A O
IVm r . i,  ̂ Cutramby

Com mandante, A, SL Santos 
\ «vM iii-u j K piMitdí 1<> mirtc no <li:i C> ou H».

I ■-mi . 1 . 0  1S do |>ar-» u su* dopoi^ dn ímlispen
i : M m o !U> U\ depois i deWOrít.
d:l onl) ' !1 í k <•! •|í‘iin»J,a,

t, PAtJiT/IT.

O L I N D A

I <> P.Uil KTK

A L A G O A S
Coii. mandante, L. Carvalho

ISpiM.mI-. i|u -.o ou ■ **:: v>u i!l Ksporudo <lo norte m> dia'io mi 5íL
>i-- ■!•■ o-do 'Halo. dop..,>:i,i i i i ‘ \egiie para o sul depois d;t índiqhMi—
(1 ■.«.'»-O -U ' (M d* -.MMl H. ’ S'A\(‘l (ieniol l.

LJLNHA D E  C A R G A
o v \ ron

I S O »  ' A I N A
! ‘'-|n‘r;uIo tios. portos do uoito u" estes <ii is, soj;»i,.ó para os do suí, depois 

da iiulispousio dcmoru.
----  ̂* ̂ ->4—    —~

i o dei" da | Íiicídorin do f.lovd I’.: azi loii o srru cobrado alóin do livle 
ij‘*i v i-oio i“ ííi" de .Ina iro, Hiais d̂ ridO por tonelada de i\> diversas e 
! i" > . .. o.iiidada de ;r siicar para i ijue será loii.i uo liovo eáeK, oito
si i!'|n primir‘ !do di si aiü..! noImc a^tia.

! • ■ < o o ,;a*|o!'“s sr obriga A«i a drrl (rar nos eonhri e»‘Mlos o peso bruto 
r\a* '■> d a - tiir ic:i‘ loi ias, sob jn*ha de sei cobrado o dupi ia desculpa.

Para jvassagons, cargas»* envom meadas, valores e rtais informações a 
tratar cont o aponte O D ILO N  I)E  Ã. G AKG ÍA.

mm, cs o cs cueam...y

INGIONllv A — Cun asthma, oppressôo, etc 
f ■ b P H A L IN / Í— Cur t irii pntancatíK nte qual­

quer ciôr de cabt\a, enxaquecas c nevralgias.
. Ohr yRiMIDOS FE AM/íFUCOS — O melhor 

r  ̂ dio r, ra cxpelMr u<- Sombrigas, Facei« de tomar, 
f ' iv-o p tou/LiU cônicas como as emulsões.

m:PlíkATIV() GIBKRTJNO -  O depuram o 
i i. , cm comprimidos. Guia syphilis, rlvumaiia*
cr . t .

'jsaü setes mim písjue :í.i l
iiw k í  i t í r o  *. íitAs, f x i  o  o  i r o i r e  <!o* I n b r

«‘■-riSit'1 V <ki 5*0 \  ÍV diNTU tlll .IH O

í i in AQL’{ í Í TODAS aS Wí.vRMCCIASí .
.fcF1»  . .ri • wjmwn n m* m . *m

P h a r m a c i a  T  n r  v e s
i>u eüAiiMAi i;i rn< <»

% .■>
V r,^ a q u i m  .

EUA m COHCriÇAO, 15

f b i » í ; i t *  P l ü i l i i f '  M i| ( I l G  ( »u r u ib ,  
f i s f d r - o -  i i | t ! iH V i i i ;H  d <« *\* t o d a ^  «cn

e<*
< <ni^ fC'* Jt q í iHiim  r  Viora tto

Á . i r . M S Í *  i í *; It) v fc* \  '< i  A  \  * 1 1 *e»«*-;- si*
S íi* í ’,A l l c i< »  * C- <̂ *5» <■ U - tr,JÍ í*>Hfc 153

t 4 i r s o  i * i.s » r»»Aà* j» ‘o i i i f i i f  i< j?«o « « e -
« ii jV <lo

* * 9;
in  a  ^ d ÍM  r  ia  « p  o ; c d , ;  .................. r . ,

b i r i o ,  i* }| ’ n ‘ ‘  i  >1 T O l d t K S ,
■ „.*<* w d o j í  m  a  q *  t l t p i r r  * « r  » ííí-. i n » i f <  t i n

n  l í i i a .  a a  « '  i í  > i i o  ; t r n t i c o ,
' o í l o * »  o**  i i i i * t r r * ‘ *  p r o l i i n v i i  • i i ' i c .
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vitaucia miunm
Seciedade Mutua de Pensões Vitalícias

wm iuiK  rw  w .  uh liu icn» nut a i  v  tbsik uk i  tc M iw inu ik  imu

Ssd: r,i eidide ác Mi"Su; .rio h Victirii t, it l‘ uiu 
FIINCCÍ0Nda)0S 0S LSUD0S D0 BKAZIL

Capital iníciv. . ciHHIÍ}; — -Cnintu! umluurio .dó H1 d«. maq-o. rs. 383^18$
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CAIXA A Com 5^00b que cvonomÍHaidc-s por mez, voe aaeo- 
ciando a VITALÍCIA» obtereis, depoia de 10 annos, pensões men- 
saes até rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B ’ >nt a pequena >. eonomia de 2$500 em cada mez,
]J? alcançar> hl itn/ios t-e a&soeíado ii V ITAUCIA » pt*n- ^

^ |K soes mensaes até r>í. lõosnoi) eir» uanío vid»? tiverdes.
-ri, CAIXA C Com 1̂ 000 inen? .es, podetv: íe^ar uma pensão 

até .r)0$001> por mez, ou uin pecu io integral «i .é rs. 1.0Ü0$00Ô.

P  j O í /v \>il g j A C Q U J i i  ÍN SC R JPÇ A O , 5$000

• • I UUICI ,r 'I DüE BÍ PENSÕES EM VIOA E OR h AL L t 1^1OJjm TU AR 10

t ÜHICi NO BiUZIL QUE ESTAB :IECE 0 PAGAMENTO OAS PENSÕES MENSALMENTE
* ■« II».' ' i f i f v  -  | W I M | W I « | V . 1 | ^ I ÍW | I| U ^ -  ' U J .  1 i á É f e r t a A ,F W T d a W l . i ,4 a - 4 T '>  «

O im  »iíoa kkioul^-i>i4 «vo ul«*tiiie«k tb 1 io«U>s
Da ^SK <JKa TI>S PJít/SpKíTUS K J XFOiniArÕM S — í*iiíi< JSA-SK I>E

m ch  A(,i:NTi-.rt n <> (> r r i í i o K  í»u c s r x n o  

O  a g e n t o g e r a l  :

CLÁU D IO  D U A fiTE  M ACHADO
4 0  —  R u a  d o  O otn m orc io  —  4 0

N A T A L
tU’ -JOC*W. .•' •'* .*«•*r-jPíiNJfrv r--'. \v+ mC >a*<**̂,.T##vv j,-
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L in im e n to  V te to r la
PARA tiTIUK l  OUTROS ARllAK MIESTICOS

Babaum * a V1R R O  EM  B R A S A  * todaa * *  írlo-
tpõea dolorosa*.

ÜMrm «erA

p u a t w t M ,
UMDRAVftu, MUT11U,

« t l «> U T I ÍM M , r*R«UK-
XR MUI mPUUL*. TOUGS-

ou*«La, ^aptDõxa fo%ç r ~ 
do*, ajuuuuvauu» i * p a >

OUM M W OM . «*TM t»K *

HIPPuPHILLO
Pricioto pé centra

CATARRO, ftONQOEIl. VS. 
TOW M , CAKMAÇO PULMONAR. 

CORJtlAfRRTO NASAL. TC

PARA BURROS E CA VA,. LOS

KNMTUKM «RANS:

S I L V A  B » n G A  <& C *

08—RUA MÀRQUEZ DE ?? NUA—80—pemambuco

J-.cün^m: zador c&
- « .  .  * A » V  A
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